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RESUMO

Este trabalho objetivou avaliar a ocorrência de estruturas parasitárias em alfaces-crespas 
comercializadas em supermercados de Cuiabá-MT. Foram analisados 45 pés de alface coletados 
aleatoriamente, em triplicata, de três redes de supermercados de grande porte (9 na rede A, 27 na 
B e 9 na C). Os pés de alface, oriundos de cinco diferentes fornecedores denominados F1, F2, F3, 
F4 e F5, foram analisados por duas técnicas de detecção de parasitos: sedimentação espontânea 
e centrifugação simples. Dentre as amostras, 66,7% (30/45) mostraram-se contaminadas, 
contendo 182 formas parasitárias, das quais 67 eram ovos de Ascaris sp. e  um ovo de Enterobius 
vermicularis, 33 ovos e larvas de Ancilostomídeos, quatro larvas de Strongyloides sp. e 38 larvas de 
outros nematoides não identificados entre os helmintos. Já entre os protozoários, detectaram-se 23 
trofozoítos de Balantidium sp., 10 cistos de Entamoeba sp., 3 cistos de Endolimax nana, 2 cistos de 
Giardia sp. e 1 oocisto de Isospora spp. O ovo de Ascaris sp. foi encontrado nas amostras de todas 
as redes e seus fornecedores. No entanto, estruturas como ovo de Enterobius vermicularis, cistos de 
Endolimax nana e oocisto de Isospora spp. foram detectadas somente nos produtos dos fornecedores 
F1 e F2, respectivamente. Verificou-se que os maiores percentuais de amostras positivas foram dos 
helmintos, além de protozoários como o Balantidium sp. A presença tanto de helmintos quanto de 
protozoários sugere a ocorrência de contaminação durante o cultivo e/ou distribuição desta hortaliça. 
Ressalta-se, portanto, a necessidade da implantação de medidas higiênico-sanitárias que previnam a 
contaminação desta hortaliça, preservando, assim, a saúde de seus consumidores.
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ABSTRACT 

Parasites in conventionally planted curly lettuce (Lactuca sativa L.) sold in supermarkets in Cuiabá, 
Mato Grosso, Brazil

This study aimed to evaluate the occurrence of parasitic organisms in crisp lettuce sold in supermarkets 
in Cuiabá, MT. Forty five samples of lettuce randomly collected in triplicate from three large 
supermarket chains (9 in company A, 27 in B and 9 in C), which were from five different suppliers 
called: F1, 2, 3, 4 and 5 were analyzed. Samples were analyzed by two techniques for detection of 
parasitic organisms: spontaneous sedimentation and simple centrifugation. 66.7% of the samples 
(30/45) showed contamination, comprising 182 types of parasite, of which there were 67  Ascaris sp., 
1 Enterobius vermicularis egg, 33 eggs and larvae of Ancylostomídae, 4 larvae of Strongyloides sp. 
and 38 larvae of other unidentified nematodes. Among the protozoa detected, 23 were trophozoites of 
Balantidium, 10 Entamoeba cysts, 3 Endolimax nana cysts, 2 Giardia cysts and 1 Isospora oocyst. 
The eggs of Ascaris were found in samples from all supermarkets and suppliers. However, structures 
such as Enterobius vermicularis eggs, Endolimax nana cysts and the oocyst of Isospora were detected 
only from suppliers  F1 and F2, respectively. The highest percentage of positive samples involved 
helminths, apart from protozoa such as Blantidium. The presence of both helminths and protozoa 
suggests the occurrence of contamination during cultivation and/or distribution of this vegetable. 
We conclude that there is an urgent need to implement hygienic and sanitary measures to prevent the 
contamination of this vegetable and to preserve the health of its consumers.

KEY WORDS: Vegetables; lettuce; protozoa; helminthes; Lactuca sativa L..

INTRODUÇÃO

Em todo o mundo, há uma elevada incidência de doenças parasitárias 
de grande importância para a saúde pública que afetam, principalmente, as 
comunidades mais pobres de países em desenvolvimento. Elas atingem pessoas 
de todas as faixas etárias, tendo como principais sintomas anemia, diarreia, 
emagrecimento, má absorção dos nutrientes, diminuição da capacidade de 
aprendizado e de trabalho e redução na velocidade de crescimento (Farias et al., 
2008, Paula et al., 2003).

Entre as doenças parasitárias, as enteroparasitoses são as mais comuns. 
Elas são adquiridas pela ingestão das formas infectantes de helmintos e/ou 
protozoários, que podem ser ovos, larvas, cistos ou oocistos, contidas em alimento 
ou água contaminada. As hortaliças consumidas cruas podem servir como meio de 
transmissão dessas formas parasitárias (Vollkopf et al., 2006).

A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça de maior consumo no país, pois 
faz parte do hábito alimentar do brasileiro. Geralmente é consumida em forma 
de salada crua e é encontrada em grande variedade: alface-lisa, alface-americana, 
alface-romana, alface-crespa e alface-roxa (Philippi, 2003).

Esta hortaliça pode ser produzida de modo tradicional ou também pode 
ser cultivada por meio de métodos agrícolas denominados orgânicos. Neste 
método, os adubos são produzidos com a utilização de fezes animais que contêm, 
em sua composição, bactérias, helmintos ou protozoários. Como podem causar 
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doenças alimentares, tornam os alimentos produzidos dessa forma mais suscetíveis 
à contaminação por esses microrganismos patogênicos (Daryani et al., 2005, 
Erdogrul & Sener, 2005, Santana et al., 2006, Takayanagui et al., 2007).

Além da adubação, outros fatores pertinentes ao manejo dispensado à 
produção de alface podem contribuir para a contaminação desta hortaliça, como 
é o caso da água de irrigação que, dependendo de sua origem, pode ser tratada ou 
não. Os agentes biológicos comumente encontrados em água contaminada, tais 
como bactérias patogênicas, parasitos e vírus, são responsáveis por inúmeros casos 
de doenças infecciosas, enterites, doenças parasitárias, diarreias infantis e casos de 
morte (Neres et al., 2011).

A água utilizada na irrigação pode ser importante veiculadora de formas 
evolutivas infectantes de enteroparasitos para a hortaliça. Isso ocorre, sobretudo, 
quando as hortas são localizadas em regiões em que acontecem grandes descargas 
de dejetos no solo e em corpos d’água, que podem ser carreados pela chuva para 
os remansos e mananciais aquáticos, e acabam sendo utilizados na irrigação de 
hortaliças (Falavigna et al., 2005, Faria et al., 2008).

As hortaliças in natura e/ou lavadas para o consumo constituem 
importantes meios de disseminação de cistos, oocistos, ovos e larvas de parasitos 
(Coelho et al., 2001). Recomenda-se que exames parasitológicos sejam realizados 
rotineiramente como instrumento de monitoramento sanitário das hortaliças 
(Guimarães et al., 2003, Oliveira & Germano, 1992b), avaliando-se indiretamente 
as condições higiênicas da produção. Este cuidado permite a adoção de medidas que 
minimizem a contaminação por parasitos: controle de qualidade da água utilizada 
na irrigação, utilização de matéria orgânica devidamente fermentada e higienização 
adequada das hortaliças pelo consumidor (Guerra et al., 2003; Takayanagui et al., 
2006). Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), este tipo 
de alimento deve apresentar ausência de sujidades, parasitos e larvas (Brasil, 1978).

Pesquisas têm sido desenvolvidas nas diferentes regiões do país com o 
intuito de verificar o potencial de veiculação de formas parasitárias de helmintos e 
protozoários da alface e outras hortaliças (Freitas et al., 2004, Santos & Peixoto, 2007).

Na região metropolitana de Cuiabá-MT, foram realizados estudos em 
hortaliças coletadas diretamente das hortas (Cunha Neto et al., 2003) e também 
naquelas comercializadas em feiras livres (Corrêa et al., 2003). No entanto, não há 
nesta região estudo sobre a presença de parasitos em hortaliças comercializadas 
em supermercados. Logo, a proposta do presente estudo foi investigar a ocorrência 
de estruturas parasitárias de helmintos e protozoários em alfaces-crespas (Lactuca 
sativa L.), de plantio convencional, comercializadas em três grandes redes de 
supermercados de Cuiabá-MT. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisadas 45 amostras de alfaces-crespas (Lactuca sativa L.) de 
plantio convencional, adquiridas em três redes de supermercados na cidade de 
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Cuiabá-MT, denominadas A (três lojas), B (nove lojas) e C (três lojas). As alfaces 
provinham de cinco fornecedores, sendo 9 amostras do F1, 6 do F2, 12 do F3, 9 
do F4 e 9 do F5; destes, F1 e F3 são fornecedores da rede A e F1, F2, F3 e F4 da 
rede B e F5 da rede C. Estes fornecedores têm suas sedes localizadas no mercado 
municipal de Cuiabá, na cidade de Campo Verde, na Chapada dos Guimarães e 
em Várzea Grande, municípios próximos de Cuiabá. As amostras foram obtidas 
de forma aleatória, coletadas em triplicata, perfazendo 9 na rede A, 27 na B e 9 
na C, nos meses de junho, julho e agosto de 2009, considerando-se como unidade 
amostral um pé inteiro de alface, independentemente do peso e tamanho. As alfaces 
já acondicionadas em saco de polietileno descartável, como estavam expostas no 
supermercado, foram identificadas e encaminhadas em caixa isotérmica (Falavigna 
et al., 2005) ao laboratório de microscopia do Departamento de Alimentos e 
Nutrição da Faculdade de Nutrição, Universidade Federal de Mato Grosso, para 
análise laboratorial.

A análise foi realizada por dois métodos: sedimentação espontânea 
(Oliveira & Germano, 1992a) e centrifugação simples (Rocha et al. 2008). As 
alfaces foram desfolhadas, desprezando-se partes deterioradas e talos, pelo processo 
manual com a utilização de luvas descartáveis de látex, sendo um par para cada 
amostra. Em seguida, foram lavadas, individualmente, com 250 mL de solução de 
Extram MA 02® (Merck), diluído em água destilada a 0,03%, usando-se um pincel 
como meio auxiliar para esfregar toda a superfície das folhas (Oliveira & Germano, 
1992a). O líquido obtido foi filtrado através de gaze em funil analítico para um 
cálice de sedimentação onde permaneceu em repouso por 24 horas para decantação 
das estruturas parasitárias. Após este período, coletou-se, aproximadamente, 0,05 
ml de material do sedimento, quantidade suficiente para o preparo de lâminas para 
análise microscópica (Oliveira & Germano, 1992a). Desprezou-se o excesso do 
sobrenadante deixando 50 mL com o sedimento no cálice, que foi homogeneizado 
manualmente, acondicionado em tubo de ensaio cônico (Rocha et al. 2008) e 
submetido à centrifugação a 1.630 rpm por 10 minutos. Do sedimento obtido, 
após desprezar o sobrenadante, prepararam-se lâminas que foram observadas em 
microscópio óptico. 

Com o sedimento obtido tanto pela sedimentação espontânea quanto por 
centrifugação simples, prepararam-se duas lâminas de cada, as quais foram coradas 
com lugol e observadas diretamente em microscópio óptico nos aumentos de 10x e 
40x, contando-se o número de estruturas encontradas em toda a superfície da junção, 
lâmina x lamínula. A identificação das formas parasitárias observadas nas lâminas 
foi realizada por comparação com esquemas contidos em manuais de diagnóstico e 
atlas de parasitologia (Anderson, 2006; Bowman et al., 2006; Cimerman & Franco, 
2009; Foreyt, 2005, Neves et al., 2005; Zoman, 1988). Os dados de contagem das 
estruturas parasitárias, observadas nas lâminas montadas conforme os métodos 
analíticos utilizados foram agrupados e tratados pelo programa Excel® para 
estabelecimento de frequência simples e percentual.



Rev Patol Trop Vol. 42 (2): 217-229. abr.-jun. 2013 221

RESULTADOS 

Os resultados mostraram que 30 das 45 amostras (66,7%) de alfaces 
comercializadas nos supermercados de Cuiabá-MT estavam contaminadas por 
helmintos e protozoários (Tabela 1).

Quanto à frequência e o tipo de contaminação por rede de supermercados, 
observou-se que a rede A apresentou 9/9 (100%) das amostras de alface 
contaminadas. A contaminação com múltiplas formas parasitárias foi a que 
predominou, com percentuais de 88,9% na rede A, 66,7% na rede C e 60% na rede 
B (Tabela 1).

Tabela 1. Distribuição de freqüências e percentuais da contaminação de parasitos 
em amostras de alface (Lactuca sativa L.) por redes de supermercados, 
fornecedores e tipos de contaminações em Cuiabá- MT.

Supermercado Fornecedor
Freqüências e percentuais de resultados e contaminações
Resultado das amostras Tipos de contaminações

AA AP % AN % Mo % Mt %
A 1, 2, 3, 4 e 5 09 09 100 - - 01 11,1 08 88,9
B 1, 2, 3, 4 e 5 27 15 55,6 12 44,4 06 40 09 60
C 2, 3 e 4 09 06 66,7 03 33,3 02 33,3 04 66,7

Total 45 30 66,7 15 33,3 09 30 21 70

Legenda: A, B e C = Rede de supermercados; 1, 2, 3, 4 e 5 = Número de Fornecedores; AA= 
amostras analisadas; AP= amostras positivas; AN= amostras negativas; Mo= monoparasitada e 
Mt=múltiparasitada e % percentual. 

Nota-se, na Figura 1, que a positividade das amostras (pés de alface) 
variou de um mínino de 58,3% ao máximo de 77,7% nos fornecedores F3 e F4, 
respectivamente, quando se agrupa o mesmo fornecedor das diferentes redes 
avaliadas. No entanto, observando os dados dos fornecedores em relação às redes 
de supermercados, pode-se visualizar que, na rede A, 100% dos pés de alface dos 
fornecedores F1 e F3 estavam contaminados (Figura 1). Na rede B, detectou-se o 
menor percentual de contaminação (44,5) nas amostras do fornecedor F3. Houve 
uma variação até do mesmo fornecedor entre as redes de supermercados.

O método de sedimentação revelou 55% das estruturas parasitárias de 
um total de 182, sendo mais efetivo para detecção de helmintos, o que pode ser 
obsevado nitidamente na frequência de ovos de Ascaris sp., em que do total de 
67 ovos, 53 foram encontrados por este método. Para a detecção de protozoários, 
a centrifugação simples mostrou-se mais eficaz. Este método permitiu a detecção 
de parasitos em amostras de quase todos os fornecedores, exceto do F1 na rede B 
(Tabela 2).

Os parasitos encontrados com maior frequência nas amostras de alface 
foram Ascaris sp. 67/182 (36,9%), Ancilostomídeos 33/182 (18,7%) e larvas de 
outros nematoides 38/182 (21,6%) entre os helmintos, e trofozoítos de Balantidium 
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sp. 23/182 (12,6%) e cistos de Entamoeba sp. 10/182 (5,5%) entre os protozoários 
(Tabela 2). Na Figura 2, observa-se o registro fotográfico de alguns dos helmintos 
mais abundantes nesta pesquisa, tais como ovos de Ancilostomídeos, larvas 
rabditoides de nematoides não identificadas e de Strongyloides sp. 

3210 4 5 6 7 8 9

A F1

A F3

B F1

B F2

B F3

B F4

C F5

Amostras positivas Amostras analisadas

Figura 1. Freqüência total de amostras analisadas e positivas, por rede de 
supermercados (A, B e C) e fornecedores de alfaces (F1 a F5) em 
Cuiabá, MT.

Tabela 2. Distribuição de estruturas parasitárias encontradas nos pés de alface por 
rede de supermercado, fornecedor e método de sedimentação.

Formas Parasitárias

Número de estruturas/Rede /fornecedor/Tipo de Sedimentação
R A B C
F F1 F3 F1 F2 F3 F4 F5

AA n = 6 n = 3 n = 3 n = 6 n = 9 n = 9 n = 9
MS E C E C E C E C E C E C E C Total 

Helmintos
Ovos de Ascaris sp. 12 06 05 - - - - 01 18 03 10 04 08 - 67
Larvas de Nematóides 04 08 - 03 - - - - - 02 - 05 15 01 38
Larvas de Strongyloides sp. - - - - - - - 01 - - 03 - - - 04
Ovo de Enterobius vermicularis 01 - - - - - - - - - - - - - 01
Ancilostomídeos 05 14 05 01 - - - - 02 - - 01 05 - 33
Ovos 05 13 04 01 - - - - 02 - - 01 05 -
Larvas rabitóides - 01 01 01 - - - - - - - - - -
Protozoários
Trofozoítos de Balantidium sp - - - - - - - 07 01 02 - 02 05 06 23
Cistos de Entamoeba SP. 01 05 - - - - - 04 - - - - - - 10
Cistos de Endolimax nana - - - - - - - 03 - - - - - - 03
Cistos de Giardia sp. - - - - - - - - - - - 01 01 - 02
Oocistos de Isospora SP - - - - - - - 01 - - - - - - 01
Total de formas encontradas 23 33 10 04 - - - 17 21 07 13 13 34 07 182

Legenda: A, B e C= Rede de Supermercados; AA = Amostra Analisada; E= Sedimentação Espontânea; 
C= Sedimentação por centrifugação; F, 1, 2, 3, 4 e 5= fornecedores; R= rede; MS= métodos de 
sedimentação.
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Foto: Cunha Neto, A
Figura 2. Ovo de Ancilostomídeo a esquerda, ao centro larva rabditóide de 

nematóide não identificado, larva rabditóide de Strongyliodes sp, a 
direita, estruturas fotografadas em aumento de 40x.

Ovos de Ascaris sp. foram detectados nas alfaces comercializadas em 
todas as redes de supermercados, apresentando uma ocorrência de 23 ovos na rede 
A, 36 na B e 8 na C. Na rede B, foram encontrados 53,7% dos 67 ovos detectados 
nas alfaces. A maior frequência dos ovos deste parasito foi observada naquelas 
lâminas preparadas segundo o método analítico de sedimentação espontânea: 17 
na rede A, 28 na B e 8 na C. O Balantidium sp. foi o protozoário mais frequente 
nas alfaces das redes B (12) e C (11), sobretudo em lâminas preparadas conforme o 
método analítico de centrifugação simples (Tabela 2). 

Os ovos de Ascaris sp. foram encontrados em pés de alface adquiridos de 
quase todos os fornecedores, estando ausentes naqueles do Fornecedor 1, adquiridos 
na rede B de supermercados, que também foram negativos para outros parasitos 
detectados no presente estudo (Tabela 2). No entanto, as alfaces entregues por este 
fornecedor (F1) à rede A, estavam contaminadas por Enterobius vermicularis, além 
de vários outros parasitos. Na Tabela 2, observa-se que os pés de alface oferecidos à 
rede B pelo fornecedor F2 foram os únicos em que se verificou a presença de cisto 
de Endolimax nana e de oocistos de  Isospora spp.

DISCUSSÃO 

Diversas hortaliças, principalmente alfaces de diferentes variedades, 
são objeto de análises microscópicas para averiguação da presença de parasitos 
intestinais nas mais variadas regiões do país e do mundo (Falavigna et al., 2005, 
Gharavi et al., 2002). As características regionais de clima, ambiente, cultura e 
manejo agrícola influenciam uma variabilidade na ocorrência de parasitos, tais 
como larvas, ovos, oocistos e cistos e sua maior ou menor incidência em hortaliças. 

Nas amostras de alfaces comercializadas em Cuiabá, o índice de 
contaminação por parasitos foi elevado, sendo similar aos percentuais encontrados 
em Campo Mourão-PR (56%) (Freitas et al., 2004) e no Recife (60%) (Silva et 
al., 2005). Mas foi inferior aos 88,8% encontrados em Recife (Rocha et al., 2008), 



224 Rev Patol Trop Vol. 42 (2): 217-229. abr.-jun. 2013

aos 77% em Lages-SC (Quadros et al., 2008) e aos 100% nas amostras de alface 
das cidades de Campina Grande-PB (Santos & Peixoto, 2007) e Florianópolis-SC 
(Cantos et al., 2004). A variabilidade nos índices de positividade de parasitos em 
alfaces é ampla quando se observa o panorama nacional. No entanto, o percentual 
de 50% encontrado em dois supermercados e de 90% e 100% noutros dois, 
perfazendo quatro supermercados de Andradina-SP, mostra que esta variabilidade 
também pode ser observada em nível regional e local (Guerra et al., 2003). Estes 
dados corroboram os percentuais de contaminação detectados nas diferentes redes 
analisadas neste estudo desenvolvido em Cuiabá-MT.

Os níveis de positividade encontrados nesta pesquisa talvez resultem de 
atos que propiciam a contaminação nas diferentes etapas produtivas, incluindo 
o plantio, o transporte e a manipulação das alfaces (Takayanagui et al., 2006). 
Na região metropolitana de Cuiabá, Cunha Neto et al. (2003) observaram que a 
contaminação de 68,2% de amostras decorria de fatores como a água utilizada na 
irrigação das hortas (captada no rio que é local de despejo de esgoto) e a existência 
de lixo e fezes humanas e de animais nas suas proximidades, o que mostra a 
influência dos fatores ambientais e de manejo nos índices de contaminação das 
hortaliças. Quanto às condições sanitárias, os dados do IBGE (2011) mostram que, 
no Centro-Oeste, somente 12,3% dos municípios dispõem de captação e tratamento 
de esgoto. Fatores estes que poderiam justificar os elevados índices de detecção de 
parasitos no presente estudo, pois, segundo Oliveira e Germano (1992b), há uma 
relação inversa entre os percentuais de contaminação das hortaliças e a qualidade 
das condições sanitárias do ambiente e as práticas de plantio utilizadas.

Segundo Norberg et al. (2008) e Mesquita et al. (1999) os baixos índices 
de parasitos detectados em alfaces de supermercados das cidades de Nova 
Iguaçu (21%), em Niterói e Rio de Janeiro-RJ (3,9%), são atribuídos à melhoria 
na qualidade de higiene no plantio, irrigação, armazenamento e distribuição, 
além do empacotamento individualizado do pé de alface comercializado nos 
supermercados destas cidades. O tipo de contaminação predominante nas alfaces 
avaliadas em Cuiabá foi de múltiplo parasitismo (70,0%), com percentual 
superior aos 20% e 21,3% encontrados em Campo Mourão-PR (Freitas et al., 
2004) em amostras de alfaces comercializadas nos supermercados e feiras livres, 
respectivamente. Também superior ao percentual de 16,6% encontrado em 
Recife-PE (Rocha et al., 2008) em alfaces de plantio convencional, orgânico e 
hidropônico vendidas em supermercados e feiras livres. O índice elevado reflete 
o deficit higiênico-sanitário na cadeia produtiva e na comercialização de alfaces 
na região metropolitana de Cuiabá.

Entre os parasitos contaminantes da alface, Ascaris sp. e Ancilostomídeos 
foram os que apresentaram maior incidência e sua presença indica contaminação de 
origem fecal humana e/ou animal (Oliveira & Germano, 1992a). Ovos de Ascaris sp. 
apresentaram maior percentual de ocorrência nas alfaces analisadas, sendo superior 
aos percentuais detectados em outros estudos com alfaces de supermercados: 5,0% 
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em Recife-PE (Silva et al., 2005), 3,3% em Nova Iguaçu-RJ (Norberg et al., 2008) 
e 2,0% em Campina Grande-PB (Santos & Peixoto, 2007). Contudo, foi inferior 
ao percentual de 54,7% detectado em Campo Mourão-PR (Freitas et al., 2004). A 
ocorrência de ovo de Ascaris sp. em vegetais folhosos está relacionada à presença 
de uma membrana externa que lhe propicia maior aderência à superfície das folhas 
(Oliveira & Germano, 1992a). Já a ocorrência de Enterobius vermicularis sugere a 
contaminação fecal humana. A presença deste parasito em alfaces já foi observada 
na região metropolitana de Cuiabá por Cunha Neto et al. (2003); em São Paulo, 
nas hortaliças comercializadas na CEAGESP (Oliveira & Germano, 1992a) e, em 
Guarapuava-PR,  nas alfaces analisadas por Ono et al. (2005).

Ascaris sp., Enterobius vermicularis, Strongyloides sp. e Ancilostomídeos 
são gêneros e espécies de grande relevância em saúde pública, pois possuem 
etiologia patogênica (Santana et al., 2006). A detecção de ovos ou larvas de 
Ancilostomídeos e de Strongyloides sp. parece ser comum em alfaces das diferentes 
regiões do pais: na Região Sul (Ono et al., 2005,  Cantos et al., 2004, Soares & 
Cantos, 2005), na Região Sudeste (Faria et al., 2008, Oliveira & Germano, 1992a, 
Coelho et al., 2001, Norberg et al., 2008) e também no Nordeste (Rocha et al., 2008, 
Silva et al., 2005), seja naquelas alfaces obtidas em supermercados ou noutros locais 
de distribuição e comércio. 

Os benefícios proporcionados à saúde pelos vegetais como a alface atraem 
os consumidores que, ao ingerirem verduras cruas e contaminadas, se expõem ao 
risco de infecções e/ou infestações por parasitos (Erdigrul & Sener, 2005, Falavigna 
et al., 2005). A ingestão de alfaces contaminadas por estes parasitos provavelmente 
possibilite, em indivíduos susceptíveis, o desenvolvimento de doenças  denominadas 
de helmintoses (Schweigert et al., 2008).

Neste estudo, a presença de cistos dos protozoários dos gêneros 
Entamoeba sp., Iodamoeba sp. e Giardia sp.; trofozoítos de Balantidium sp., além 
de oocisto do gênero Isospora spp. nas alfaces indica que a adubação das hortaliças 
foi feita com dejetos de animais e/ou humanos, pois estes são parasitos de espécies 
que ocorrem no ser humano e em outras espécies animais (Osaki et al. 2010; Freitas 
et al., 2004, Gharavi et al., 2002). Já a presença de Endolimax nana, parasito não 
patogênico presente no trato intestinal de suínos, humanos e outros primatas, ratifica 
a possível contaminação das alfaces por material fecal (Oliveira & Germano, 
1992b). Estas estruturas parasitárias foram detectadas em estudos desenvolvidos 
nas regiões Sul (Arbos et al., 2010, Montanher et al., 2007; Freitas et al., 2004; Ono 
et al., 2005, Osaki et al., 2010; Falavigna et al., 2005; Quadros et al., 2008; Cantos 
et al., 2004, Soares & Cantos, 2005), Sudeste (Paula et al., 2003; Norberg et al., 
2008; Faria et al., 2008; Guimarães et al., 2003; Coelho et al., 2001; Takayanagui et 
al., 2000, Takayanagui et al., 2006, Takayanagui et al., 2007; Oliveira & Germano, 
1992b), Nordeste (Carvalho et al., 2010; Silva et al., 2005; Santos & Peixoto, 2007) 
e Centro-Oeste (Neres et al., 2011). O fato é preocupante, pois, segundo Quadros 
et al. (2008), os cistos de Giardia sp. e oocistos Isospora sp. são oriundos de solos 
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poluídos e constituem formas resistentes às condições ambientais e não requerem 
hospedeiro intermediário para infectar outro hospedeiro.

As hortaliças são contaminadas diretamente pela água de irrigação ou 
indiretamente por grãos de poeira (Erdogrul & Sener, 2005). A alface e outros 
vegetais com caule pequeno e muitas folhas pode ter uma grande área de contato 
com a superfície do solo, podendo estar continuamente exposta à contaminação 
(Daryani et al., 2005). Na interpretação dos resultados de análise parasitológica de 
alfaces, deve-se levar em conta o ambiente em que esta é produzida e a capacidade 
de sobrevivência de cada tipo de parasito neste ambiente (Oliveira & Germano, 
1992a). Sendo assim, o resultado obtido neste estudo reflete o nível de contaminação 
do ambiente de crescimento e os cuidados dispensados às alfaces.

Este estudo teve como foco a qualidade das alfaces expostas à 
comercialização em supermercados. Os resultados obtidos ressaltam a necessidade 
de que a Vigilância Sanitária atue nos processos educativos e fiscalizadores 
de hortas e distribuidores de verduras folhosas a fim de que seja garantido ao 
consumidor um alimento seguro. Esta atuação é necessária uma vez que algumas 
amostras de alfaces-crespas (Lactuca sativa L.), comercializadas em supermercados 
e produzidas nos região metropolitana de Cuiabá-MT, estavam contaminadas com 
helmintos e/ou protozoários, portanto em desacordo com a Resolução – CNNPA nº 
12 de 1978 D.O de 24/07/1978 (Brasil, 1978).

E, para que o consumidor possa ingerir um produto seguro, deve-se 
fazer a desinfecção prévia das hortaliças com o objetivo de minimizar os riscos 
de transmissão de parasitos por estes alimentos (Ono et al., 2005). Recomenda-se 
um método simples e eficaz que consiste na imersão das folhas de alface em água 
aquecida a 60ºC por dez minutos (Oliveira & Germano, 1992b). Quando for 
possível, é preferível utilizar um método mais efetivo para a eliminação tanto de 
cistos de protozoários quanto de ovos de helmintos, que consiste na lavagem da 
alface com solução aquosa de cloro ou ácido cítrico em concentração de 100 mg/L 
a 200 mg/L ou vinagre diluído a 2% (Belinelo et al., 2009, Silva et al., 2005).

CONCLUSÃO 

A presente investigação permitiu concluir que 66,7% dos 45 pés de alface-
crespa (Lactuca sativa L.), coletados em três redes de supermercados da cidade de 
Cuiabá-MT, encontravam-se contaminados com parasitos e que, nestas amostras, 
houve o predomínio de Ascaris sp., entre os helmintos, e de Balantidium sp., entre 
os protozoários.
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